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Introdução

O uso de biopolimeros no estudo de recuperação do 
meio ambiente tem despertado a atenção de 
diversos pesquisadores em todo o mundo. A 
quitosana destaca-se neste campo de pesquisa, por 
apresentar caracteristicas intrínsecas, como alto 
poder quelante de metais1.
Nesta Pesquisa objetiva-se estudar a ação de 
quitina e quitosanas, originada de resíduos da casca 
de camarão, em ambientes contaminados por 
petróleo de alto e baixo grau API.

Figura 1. Estrutura Química das Quitosanas

Resultados e Discussão

Os ensaios foram padronizados e realizados em 
placas de Petri, onde o volume de água foi de 20 
mL, a massa de petróleo utilizadas nos ensaios, 
encontra-se na faixa de 1,55-2,20 g e a massa de 
biopolimero utilizada encontra-se dentro  da faixa de 
0,56-1,02 g, com duração aproximada de 72 h.
Foi observado que o processo de agregação do 
petróleo em ambientes marinhos e lacustres, pela 
ação de biopolimeros, ocorre de formas distintas, 
como observado na Figura 2, onde a ação quelante 
da Quitosana ficou condicionada ao meio no qual é 
exposto. Além do mais, o uso da quitosana como 
material adsorvente de petróleo, gera resultados 
diferentes, devido a diferença no potencial 
hidrogênionico (pH) dos dois ambientes estudados2.
Os valores de pH foram de 5,6 no sistema de água 
marinha e de 7,5 no sistema de água doce. Estes
valores realçam a melhor ação destes biopolimero 
em ambientes lacustres, como indicado pela 
literatura3, principalmente, devido a forma 
desprotonada que estes biomaterial encontra-se
neste pH, acarretando em uma melhor ação 
quelante sob o petróleo, independente do seu grau 
API, que consiste na viscosidade do petróleo 
estudado.

     

                                                  

Figura 2. Ensaios da ação da Quitosana no petróleo

Conclusões

Ao término desta pesquisa pode-se concluir que o 
poder de agregação sob o petróleo, que as  
quitosanas proporcionam, é diretamente 
influênciada pelo meio a qual são aplicados, em 
decorrência das diferenças nos valores de potencial 
hidrogênionico (pH) dos ambientes lacustres e 
marinhos que acabam por influenciar na protonação 
da cadeia polimérica destes biomateriais e 
consequentemente no seu poder de ação quelante.
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